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Secção eleitoral

MESAS ELEITORAES

Deve ser datada de 20 do corrente
a convocação aos membros effecti-
vos da commissão de alistamento e
seus respectivos supplentes para a
organização das mesas eleitoraes.

Não sendo a convocação feita peloIo supplente do substituto do juizseccional, até o dia 25 deste mez,
será ella effectuada pelos seus substi-
tutos, pelo ajudante do procuradorseccional ou por qualquer dos mem-
bros da junta de alistamento.

Em todo caso, ainda quando não
tenha sido feita a convocação, a jun-ta se reunirá no dia 30 de dezembro
corrente e organizará as mesas. (Lein. 1269, de 15 de novembro de 1904,
arts. 61 e 62).

Cada grupo de 25 eleitores tem o
direito de apresentar um mesario,
mas é necessário que o apresentante
seja eleitor da respectiva secção.

As firmas dos eleitores que fizerem
a apresentação serão reconhecidas
por tabellião publico, provando-,se
por meio de certidões que os signa-
tarios são eleitores da secção a quese refere a apresentação.

Na falta de apresentação ou quan-do os mesarios apresentados não fo-
rem sufficientes, a junta elegerá toda
a mesa ou os mesarios e supplentes
que faltarem, tudo de accordo com
art. 66 da lei citada.

Se o numero de officios da apre-
sentação exceder o numero de me-
sarios, serão preferidos os que fo-
rem apresentados por mais eleito-
res, e no caso de egualdade, quantoao numero de assignaturas na apre-
sentação, decidirá a sorte.

Sol da Liberdade

ALISTAMENTO ELEITORAL
Continuamos a encarecer a neces-

sidade urgente em que se acham os
nossos amigos, que ainda não são
eleitores, de aproveitar a próxima re-
visão para alistar-se, ficando assim
habilitados a concorrer a qualquereleição.

O attestado de residência, que era
o maior estorvo para o alistamento
dos nossos correligionários, pode ser
passado, de accordo com a ultima
lei eleitoral, por qualquer autoridade
judiciaria ou. policial ou ainda portrês commerciantes ou proprietários,
abolida a prova da recusa daquellas
autoridades, aqui inventada pelos oli-
garchas.

Os nossos amigos desta capital c
municípios vizinhos que se quizeremalistar, encontrarão diariamente, nesta
redacção, de 1 ás 3 horas da tarde, o
nosso director, coronel Agapito Jorgedos Santos, e o nosso companheiro
J. B. de HoIIanda Cavalcante, quelhes facilitarão quanto fôr necessário.

Aos nossos
correligionários

Pede-se aos nossos amigos que
compareçam, não esquecendo o
seu titulo, a esta redacção, onde
encontrarão, diariamente,de 1 ás
3 horas da tarde, o nosso com-
panheiro dr. Moreira da Rocha,
que precisa conferenciar com ça-
da um.

Trata-se de interesses do par-
tido.

Coronel Francisco Bezerrii
Este nosso prestirnoso amigo este-

«ve nestes últimos dias guardando o
leito, accommettido de um forte ata-
que de rins de que felizmente já se
acha em vias de restabelecimento.

A Fabrica de cerveja Paraense
Cumprimenta á sua distíncta fregué-
zia. desejando muitas felicidades no
anno novo.

O Ceará desperta da lethargia
que o prostrava há longos annos.
Não há soffrirííéntos eternos,
porque tudo cede á acção do
tempo, que tudo mata, tudo des-
troe.

Todos os povos passam porcrises mais ou menos intensas.
A historia aponta que nenhum
delles foi ainda immune dessas
grandes chagas sociaes^de onde
parece gotejar o sangue depau-
perado das raças.

Todo povo tem seus desfalle-
cimentos, mas não há nenhum
que não seja heroe, quando des-
ponta a occasião de vindicar os
seus brios.

Até a Turquia se ergueu,
abatendo um sultão, cujas crue-
zas bem puderam contar as águas
do Bosphoro. A Rússia, esmaga-
da por uma pata de ferro, levan-
tou também o seu grito de des-
espero e, á pólvora da dinamite,
viu caírem, aos pedaços, os cor-
pos de muitos grão-duques do
império.

Mais perto de nós está Per-
hambuco, que acaba de dar a
mais bella lição da sua soberania,
sellando com o seu sangue uma
victoria eleitoral que foi a mais
heróica dos tempos modernos.
Pernambuco mostrou ao resto
do Brasil que é o mesmo leão do
norte dos tempos immorredoiros;
mostrou que era a mesma terra
de patriotas que o patibulo já viu
em 1824.

35 por que o Ceará lhe não se-
guirá os passos ? Seremos por-ventura mais pobres de seiva, de
brio e de patriotismo ?

Não. O Ceará sempre esteve
ligado ás grandes idéias daquella
metrópole do norte. Na historia
dos mártires pernambucanos es-
tão escritos com sangue os no-
mes dos patriotas cearenses, quesonharam,juntamente com aquel-
les, uma republica que se cha-
maria do Equador.

O exemplo daquelle povo ir-
mão é edificante, como diz o seu
inclito libertador. Precisa ser
imitado por nós, que sofTremos a
ignomínia de um déspota mais
que todos aviltante, máu, per-
verso, vingativo e improbo.

Não temos que esperar pelas
codornizes do deserto, nem pelo
maná do ceu, A nossa liberdade
depende de nós mesmos, quetemos não o direito mas o dever
de pugnar por ella.

O povo deve mostrar que é
soberano. Não se comprehende
que uma população de quase
um milhão de habitantes esteja
subjugada'' por. menos de um mi-
lheiro de carabinas policiaes.

Todo o País tem neste mo-
mento os olhos voltados para nós
e com a causa sacrosanta do
Ceará está a.opinião nacional,
que deseja ver'varridas dp solo
brasileiro as nefandas oligar-
chias, que são o grande mal da
Republica.

As espingardas do exercito
não se voltarão contra o povo. O
exercito, desde os tempos remo-
tos da nossa nacionalidade, foi

tivemo-la nas lutas pela abpliçãdji
do cativeiro em que o soídadoll
brasileiro se collocou ao lado das
phalanges libertadoras, impul-
sionando a sagrada idéia queteve o seu epílogo a 13 de1 maio
de 1888.

A nossa attitude deve ser cal-
ma, prudente, mas enérgica.Não
devemos vacilar um só momento
na defesa dos nossos direitos, há
muito postergados, porque hoje
seria uma cobardia e a cobardia
não pode estar no sangue cea-
rense.

Não temos que provocar a
fúria dos dominadores da situa-
ção, porém temos o devf:r de
nos defender quando atacados.
O momento é pois de prudênciae de energia.

O povo desde o dia 20 que co-
meçou a affirmar a sua soberania,
tão ludibriada pelos, escravizado-
res da opinião publica, pelos quea traziam acorrentada, querendoexercer um império absoluto
sobre todas as consciências,

Temos agora que ir ípara
deante, sem nos preoccupar das
conseqüências. O bravo generalDantas Barretto, com açuelle
valor que lhe empresta a sua es-
pada desde os campos db Para-
guai concita-nas a imitar Per-
nambuco e é preciso faze-lopara
que não fiquemos deshonmdos
aos olhos do País.

Faça-se a libertação do dará,
custe o que custar. Se cairmos
na luta, os nossos filhos nos vin-
garão.

Este opprobio em que rivia-
mos, esta humilhação, este des-
prezo dos nossos direitos, è quemais não podem continuar.

Avante, povo cearense, cue o

Ao Povo Cearense,
Especialmente aos nossos amigos, o

. JORNAL DO CEARA,
com as boas festas, augura toda sorte de prosperida-des no próximo anno, o ultimo da nefasta, ladra eaviltante

OLIGARCHIA ACCIOLY

"Ilenente 
Corrêa Lima

triumpho será nosso, porqienossa causa é a da justiçs, do
direito e da liberdade.

Já começa de despontar paranós o sol da liberdade.

Selvagem sem noée
Hontem esteve nesta redacçlo osnr.José Albuquerque que fôri ajr-

gredido e ferido á faca, cerri de9 1/2 horas da noite, na travesa deb. Bernardo, no centro desta apitai
por Júlio Ourrito Pessoa, soldado de
policia, que, na formado costimeandava á paisana, mas de faca á cin-ta como qualquer bandoleiro. '

O facto que deu causa ao cime,foi andar Albuquerque com umi di-visa que ora usam os partidarioi dosnr. coronel Franco Rabello, {estacapital. . |
Por ahi se pode avaliar a infole-rancia desses miseráveis que (nãotrepidam ante a morte de um piorehomem por motivo tão futil. [ >

¦ A camisa que, no momento d(nmento, vestia a victima,. lavada
sangue, esteve hontem exposuvistas do publico, durante todo oem uma das portas desta redao

Não nos consta que o snrChefe de Policia tenha tomadi <mais ligeira providencia para dmi-
ção do criminoso, apezar de ter idosciencia do facto delictuoso.

Ha de'ter fim um dia a opprejsão
do povo cearense e talvez mais cedodo que se pensa..

Hodie mihl, eras tibi.

Domirigo ultimo tomou passagem
para a capital, da Republica o bravo
mtlitar e Vintransigente republicano
tenente Augusto Corrêa Lima. Oseu embargue, que se effectuou ás10 horas dá manhã, na ponte metal-
lica, constiti\uu uma verdadeira apo-theose. Deépde muito cedo que na
praça do Ferreira se notava um des-
usado movimento de pessoas de to-das as classes sociaes, e especial-
mente moços qo commercio, que ac-cedendo ao cbnvite feito anterior-
mente, em bole\tim, alli se reuniram
paraencorporados comparecerem aobotafóra do destemido luetador, ini-migo irreconcilíavel da oligarchia
acciolyna. Antes\das 9 horas da ma-nhã a já enorme \massa popular sedirigiu para a residência daquelle
nosso denodado companheiro, ondeentão usaram da palavra os talento-
sos moços Francisco HoIIanda e Ma-nuel Fernandes que íoram delirante-
mente applaudidos. \

A's 9 1/2 desceu o enorme prestitoque percorreu o seguinte itinerário :
Boulevard Visconde db Rio Branco'
ruas D. Pedro, Floriano Peixoto'
praças do Ferreira e da\Sé e rua Sen-naMadureira. Centenas de pessoasforam se encorporandoiá multidão,
de maneira que ao chegar á pontemetallica já o prestito excedia fran-
camente o numero de duas mil pes-soas. \

Durante o trajecto ergueram-se re-
petidos e estrepitosos vivaâ ao ma-rechal Hermes, generaes\ Menna
Barretto, Dantas Barreto, \Pinheiro
Machado, Franco Rabello, dr. Fon-
seca Hermes e outros vultos1 em e-1videncia na politica do paiz. V

Foram apanhadas varias \photo-
graphias que tem permanecido emexposição nos centros mais fréquen-
tados desta capital. \

Lamentando que á falta de esjpaço
não possamos descrever detalhada-
mente o que foi a manifestação iíís-tissima de,que acaba de ser alvc\ onosso preclaro amigo, tenente Còr-rêa Lima, fazemos sinceros votos
para que seja esse valente batalh
dor muito bem suecedido em su,viagem e que em breve esteja entn,nós para nos ajudar na luta que serásagrada com a nossa victoria sobre amaldicta olygarchia;
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Voto do Bezeml

O povo do governo anda atra! dtsaber quem foi o desgraçado qut,vo-
sempre o guarda avançada das ÍOp° B?erril paja Pres?denfe.

grandes idU A prova^ílJ^^-Mamedmhoqueeltej

Candidatura Carneiro \
PELO INTERIQR DÒTeSTADO

.• • • ¦• • • >.

O dia 21 do corrente foi navizirfhacidadçde Maranguape de verdadeiro
delírio. .." 

'_• ' 
t ¦* •«

Logo pelàs'4-horas da'-madrugada
fenderam os aras as primeiras giran-dolasde foguetes, que com pequenomtervallo se* prolpngaram até dez ho-ras da noite, festejando-se assim gnova alviçareira de ter sido repellida
pelo governo central a indecorosa
candidatura do snr. Domingues Car-neiro como prolongamento da nefan-da oligarchia Accioly.

Por mais de uma vez tentou odeie-
gado Conradú, instigado pelos situa-cionistas provocar confiicfo, mas foisempre repellido, contendo-o em res-
peito a attitude popular.

A casa de residência do nosso prrstante correligionário e chefe político

Correia Sombra, durante o dia, estevesempre repleta de amigos dos maisdedicados.
Pela tarde, como previamente foraannunciado, se realizou o «meeting-*

de protesto contra as ridículas candi-daturas, apresentadas pelo oligarchaaproveitando o povo o ensejo parasigmticar o seu enthusiasmo pela can-didatura a presideneia do Estado docoronel Franco Rabello, cearense dosmais distinctos. '
Enorme foi então a massa popularque de todos os ângulos da cidadeaccorreu pressurosa sendo proferidosdiscursos verdadeiramente revolucio-nanos que foram todos enthusiastica-mente applaudidos.
A oligarchia accioly foi rude e vio-lentamente atacada, ao passo queeram vivamente acclamados o coro.-nel Franco Rabello, coronel Agapitodos Santos, dr. Frota Pessoa, coronel

João Brigido, dr. Belisario Tavora e
nista°S 

Pr°ceres do partido opposicio-
Foi uma festa esplendida, em quereinou sempre a maior cordialidade

clave? 
ma'S 1ÍgeÍr° incidente desagra-
'¦ —ir i itmm

Abdinago Rocha Lima
Sabemos que acaba de defenderthese perante a Faculdade de Medi-cina do Rio de janeiro, o nosso il-lustre e talentoso conterrâneo Abdi-nago Rocha Lima, cearense distinctoe que constitue uma das melhoresesperanças desta terra.

r,Vn°/eMh<?nrad.° pai'° snr. Ame-rico de Mattos Lima, enviamos sin-ceros parabéns, bem como ao esoe-rançoso e novel medico.

Judíação

Quando foram cumprimentar ooc ogenario Domingues Carneiro,/ulgo Mane Monteiro, pela acertadaescolha do seu nome para presiden-:e de cousa nenhuma, o pobre velho
4Uiz agradecer com um discurso

Mas a surpresa que teve foi tão
grande que batia com os.queixos enada sahia. Articulava a grande custouma palavra hoje, outra*' amanhamsem nexo, sem sentido, tremulo co-mo uma vara verde.

Diz então o snr. R. Borges, que ás\vezes se mostra superior ao meioèngrossativo que o cerca •
\ Mas que judiação!...

;M .• João Linhares '
Akha^e nesta capital, o nosso intransi-

f\Ti1rt,^°,^d,Is*incí° conterrâneo, snr-Joaoi eiodoaldô Linhares, muito dieno offi-ciai (íá Procuradoria Geral do Estado doEspirito Santo. ' .
A.braçamol-o ¦¦'"'.
~~ -4 ii m 

A,fíonso Freire
£ Vindo da Bjahia onde concluiu, com brí-lnantes notas, o quarto anno da Faculdalede Direito, acHia-se entre pós este djstincfoconterrâneo, /a quem visitamos.

' 
_Matéria adiada

Por acem nulo de matéria deixam de sahirhoje diversck artigos e correspondências
que publicarmos'em nossa próxima ele'i-ção.

Veio de
„//;- *»i

i ' cã'^ dceta redacção o nossoJ.gno am/ * A Manoel Alfredo Pi-nhe.ro m impara o norte, rio de S_rua. onde ret J->«...w wu.Mg.u,,.,^ e cnere político ;',•./; :' .de alto prestigio, coronel Joa^uim|viaAgeídlCf0 
anu*° W^W oPtima

MUTILADO



L

-*----•- --" —n:

TELEGRAMAS
-^-"-"-"tthjti jornal ^o ceara;

(Serviço especial do «Jornal do Ceará»
Recife, 25
O governo ainda não tratou

da reorganização da força esta-
dual; o policiamento desta capi-
tal continua a ser feito por praças', te e tantos nomes
do exercito:

j deu um maginiiicd exemplo para
o inicio da libertação dos estados

! escravizados elo Norte, (assigna-
Idos') Américo Facó, Abilio Mar-

insi^dr. José Linhares, dr. Leo-
iidas Porto, Tenentes Rubens

Monte e Hugo Mattos e mais vin

lempção

Recife, 25
,, Tiveram estrondosa repercus-
são aqui as noticias dos mietings
ahi realizados e do patriótico
movimento do povo cearense,
acclamando o coronel ¦ Franco
Rabello, candidato que fará a
salvação desse Estado.

. O povo'pernambucano se de-
clara solidário com seus irmãos
cio Ceará.

Aqui todos julgam certa e in-
evitavel a queda do oligarcha em
face da heróica attitude da «Liga
pro Rabello»*

Recife, 25
A imprensa desta capital é fa-

voravel á causa dos opprimidos
cearenses.

Recife, 25
O general Carlos Pinto e sua

familia embarcarão amanhã para
o Rio; ficará na inspectoria re-
gional o coronel Abilio Noronha.

No S. Paulo embarcará tam-
bem o tenente coronel Franco
Rabello que vae expressamente
ao Rio tratar de importantes ne-
gocios da política do Ceará.

Recife, 25
O dr. Adonias Lima represen-

tara' no embarque do coronel
R.abello o comitê acadêmico li-
bertador dessa capital segundo
autorização transmittida d'ahi,
por telegramma pela respectiva
eommissão.

Recife, 25
O coronel Franco Rabello tem

recebido do Rio importantes te-
legrammas sobre sua cândida-
tura; póde-se reputar salvo o
Ceará.

Rio 26
Os iornaes commentam com

palavras de grande sympathia o
movimento libertador do Ceará.
Conversei demoradamente com
um eminente membro do—P. R.
C, o qual se manifestou aberta-
mente dizendo que o movimento
libertador nortista terminará pela
vict >ria radical das idéias libe-
raes e pela queda das ominosas
oligarchias.Referindo-se ao Cea-
rá disse que estão contados os
dias do predomínio do sr. Accio-
ly, accrescentando merecer só-
mente sympathias os homens de
responsabilidade.Diante da nova
face que tomam os negócios cea-
renses, declarou acreditar que o
coronei Franco Rabello térri real-1
mente todos os predicados para
restabelece^ as puras normas
democráticas^onde Accíply im-
plantou a mâís feroz e nefasta
dominação.. * '¦*' •'•— V*

Rio>26 . '''

A candidatura Clodoaldo da
Fonseca tem levantado o povo
de ÁJagôas, v<Hoje 'chegam noti-
cias-de que a cidacfe de Jáíagüá
está em plena revolta. /O povo,
saiu á rua armado e cíepoz as
autorizes governistas./ Em se-
guitíagyssaltou o jornal srtuacio-
nista|/0uttenberg».

A gamara elevou para cem
mil râ-sTp subvidio dos depurados.

Foi dirigido daqui ao geheral
Dantas Barretto o seguinte tele-
gramma .* ' .

vA mocidade cearense/ Rio

Recife, 27
Realizou se hontem, ás 4 ho-

ras da tarde, o embarque do ge-neral Carlos Pinto e coronel Fran-
co Rabello.

Em linha desenvolvida forma-
ram na'avenida Martins BarrosJ
á rua do Imperador, prestando
continência, o 49 e 53 de caça
dores, o 7? pelotão, de engenha-
ria, a 3* bateria independente e
a 5'? companhia isolada.

Cerca de 3 1/2 o general in-/
spector chegava ao cães, acom/
parihado pelo general Dánta/s
Barretto e seguido de grande
numero de carruagens. /

Ao saltarem da carrugem./ao
som das musicas militares, hü-
viram-se estrepitosas palmas,
émquanto a terceira bateria/sal
vava, dando dezenove tiros./

Durante o trajecto, até. á par-
tida da lancha, foram deli/rante-
mente victoriados os nom/es dos
generaes Carlos Pinto e /Dantas
Barretto.

Kecife, 27
O embarque do coro/iel Fran

co Rabello foi também extraor-
dinariamente concorrido.

A bordo do «S. Paul/) reporters
dos jornaes se dirigiram ao coro-
nel Rabello, chaman/do-o presi-
dente do Ceará • /

No seu embarque ó dr. Joaquim
Pimenta representou o «Jornal do
Ceará», o dr.José de/Aguiar o «Uni-
tario» e as ligas maránguapenses.

Ao dr. Adonias Lima que se acha-
ya adoentado manídou o coronel
Rabello visital-o- /

Recife, 27 /

O povo pernambucano está viva-
mente enthusiasr/iado pela brilh ante
attitude dos cearenses opprimidos.

Os jornaes publicam os telegram-
mas transmitidos dahi ao coronel
Franco Rabell^» pelos differentes mu
nicipios.

Recife,
Causou a</jui grande indignação a

noticia da Ostentação da força publi-
ca pelo oligarcha, impedindo assim o
direito da /livre manifestação do pen-
samento.7

j È' crônica geral que o satrápa cea-
rerise tem contados os dias de sua
prepotência sanguinária.

Inrormití-nos pessoa fidedigna queesteye^Jntem nesta redacção quecontiniU'i& dominar em Redempção
a maisv :ompIeta anarchia, abolida
comple/lainente a garantia individual.

Sabiyadp,23 do corrente.pela 9 1/2horas/da, manhan, João Soares deMendfonçj!,homem pacato e aliconcei-
tuadc/,cori casadecommercio no mer-cado/da nlesma cidade, foi, sem moti-vo raie o justifique, atacado em seuestabelecimento por João Raymundo,
ans/peçadi, e Manuel- Luiz, sargento
coj/nmanqante do destacamento aliesjíacionaijo. ,

/João Raimundo, armado de punhale/auxiliadi por Manuel Luiz, tentou
nfordiversfis vezes ferir a João Soares,
p que não! conseguiu por ter sido re-
/pellido pclr alguns de seus filhos eoutras pessoas presentes.

Mais tafde tarde voltaram ainda os
dois, acoi(ipanhados de cinco praçasembaladaij e como nada conseguiram
contra Joaò Soares, atacaram a JoãoPedro Celestino, proprietário de se-
ringaes ncj Alto Purús e actualmente
ali residente.

Celestino que passava a cavallo,
foi atacadj) de improviso, derribado
e espancado a sabre, sendo em segui-
da conduddo para a cadeia, donde
José Nogueira, seu amigo, que porelle se responsabilizou, conseguiu le-
val-p para sua casa, afim de tratar-se,
pois é grave o seu estudo.

A forçs. não attende ao delegado
nem a auioridade nenhuma, só obe-
dece a Soares Lima, ex-delegado
de policia, que em troco dá mesada
ao sargento Manuel Luiz.

; Cumpre ainda registar que Simpli-
cio josé dDs Santos que tomou parteno bárbaro assassinato, não ha muito
tempo por nós denunciado, continua
ali em plena liberdade, commettendo
toda soiit de absurdos.

Se o srir. dr. Chefe de Policia qui-zesse, bei(i poderia providenciar.

iLiga Feminina
Pró Ceará Livre

¦as*-,-*-*-*»

Previna-se o Commercio

Saoemos que anda de porta em
porta/ mendigando assignaturas do
corrtmercio para um telegramma, em
favo/r da immoral e ladra oligarchia
paterna, o snr. José Pompeu Pinto
Acdioly;, mais conhecido por Ze'
QiJéixo, o mais perverso è desbriado
dasr.acciolys,, •-'

f^èvina-se ÇrCohímercio contra os
íéuffJoppjtessores de hontem.

<^^efâr|élann^^^es

Em companhia de nosso dedicado
amigo, major "PrKriadelpho 

Leonardo
Fèrrleira Lima, esteve emyj&itahon-
tèm'acesta redacção; o''sffir.'coronel
dr. Clarindo Adolpho de Oliveira Cha-
ves que se acha em eommissão de
inspecção das pharmatias elenferma-
rias militares e que amanhã segue a
bordo do «Manáos», para Natal.

Agradecendo a tal gentileza, quesobremodo nosl honra, desejamos-
lhe optima viagem.

Fmbusíe grosseiro
Sob a epigraphe supra publicam os

acciolys una local pifia como elles,na
edição, dej hontem, do jornal da fa-
milia.

Pescadores de águas turvas, preten-dem especular com um telegramma
que dizeiu ter recebido do snr. coro-
nel José fjaustino, inspector nomeado
para esta região militar..

Convéh antes de tudo, deixar bem
accentuaco que não recebemos o te-
legramrm a que se refere o snr.
inspector militar, nem assoalhámos
nunca ccusa alguma a tal"respeito,
pois não pos sobra tempo para per-dermos com futilidades.

Depoii o próprio telegramma do
ãnr. coronel José Faustino, pedindo
para ser declarada falsa a sua assigna-
tura no aludido telegramma, confir-
ma ipsoJacto a sua existência, donde
a necessidade do desmentido.

« Conlecedores do caracter e da
circumsj-ecção do illustre militar»,
allegam jlles, nunca acreditaram nem
podiam acreditar no procedimento
que lhe e-a atribuído.

Entretmto, somente hontem, sahi-
ram ao e; contro dos « processos de
mystificaão grosseira»; quando de-
viam tel-i feito immediatamente.

Por ult mo,identico -telegramma nos
transmittii o snr. coronel José Fausti-
no, o qut quer dizer que a nós não
attribue dle á balela, se balela houve
realmènt.

Comotauer que seja perderam os
imbecis t seu tempo.

Está fundada nesta, da+a a «Liga
feminina pró Ceará Livre» constituída
pelas senhoras cearense*, represen-"I
tando a alma feminina desta terra. E<compromettem-se:

1."—Empregar todos os seus es-
forços, todas as suas energias, com
o fim de libertar a gloriosa terra de«Iracema» do jugo que a opprime.

2."-Nesse sentido farão comícios
públicos, telegraphárãò ás suas ir-
mãs dos outros Estados, intercede-
rão junto ás autoridades do paiz, em
beneficio de tão nobre quão adean-
tada causa.

Já mais de mil assignaturas se-
guem-se aos da eommissão execu-
tiva.

Conimissão executiva

Analia Moreira da Rocha
Guilhermina Lopes Bezerril
Maria Machado de Hollanda
Eíisa Bezerril de Urna
Maria Joanna Brigido Borba
Dulce Goudim Chaves
Maria Celeste Carneiro
Francisca Prata dos Santos
Anna Bezerra de Sá

Movimento Libertador
Nestes ultinios dias o movimentolibertador do Ceará tem tomado umcaracter desusado e nunca visto en-tre nós.
Pessoas de todas as classes e con-diçoes sociaes, senhoras e crianças ,manifestam, por meios inequívocos'/com toda energia e coragem, a suasympathia á causa do povo que éa causa sacrosanta da liberdade.
Tem havido ostentação de força

I policial, para armar a effeito mas á
população heróica do Ceará, nadaamedronta, não recuará em sua mar-cha para a comquista dos seus ideaes.A falta de espaço nos obriga a.aaiarparao próximo numero uma

; noticia detalhada sobre esse assurn-iptpi

ISOIITOIS
impero

\

m
A «Liga Caixeiral pro Rabello» diri-

giu, em data de 22-do corrente, o seguin-
te telegramma:

¦ Coronel Franco Rabello

Recife

Circulou auíe-hontem um boletim
dos acciolys transcrevendo, o seguin-
te telegramma que classificam corno
Grande victoria -.

« Rio, 23—Recebi vosso teiegram-
ma e agradeço a comrnunicacão de
haverem sido indicados candidatos
do nosso partido á suecessãò gover-namental desse Estado, os iliüstres
correligionários, Desembargador Do-
mingues Carneiro,Coronel Valdemiro
Moreira, coronel Lourenço Feitosa ePadre Cicero, dignos todos dos suf-
fragios do eleitorado cearense. Cor-
diaes saudações. Q. Boycauva».

Não podia ser mais secco e incolor
o telegramma transcripto que, sabe-
mol-o de fonte certa, foi daqui en-
CARECIDAMENTE SOLICITADO e portanto não passa de uma ficha de con-
soiação.

Note-se ainda que a convenção serealizou aqui no dia 20, que o seu re-sultado foi immediamente fransmitti-
do urbi et orbi, que o telegrammas
acima é datado de 23, quatro dias dè-
pois, mas só aqui circulou a 25 !...

De derrota em derrota,

Camp con
ias

Mocidade commercio fundou «LiVa
Çaixeira! Pro-Rabello» que acdamSuvosso nome presidente" Ceará futuro
quatnennio, antevendo assim me-lhores dias para esta terra que muitoespera do vosso patriotismo. Saúda-
ções».

)Do. Recife foram aqui recebidos
os telegrammas que*a baixo transcre-
vemos:

«Recife, 21
Liga Caixeiral

Valioso concurso causa triumphan-te. Agradecido.
Franco Rabello

«Recife, 21

Francisco Hollanda
Fortaleza

Triumphareis; vontade povo é so-berana.

»•

\*

Riacho do Padre

m
Visitaram esta redacção, os"nossos

amigos e correligionários Chaves &

Nas f
cravos n
quizesse

stas da libertação dos es-
\ o houve moça no Ceará que
! representar ó município do

Riacho-io-Sangue.
kgorí o padre Quinderé nem se

oppoz. roi o representante do Ria-cho-do-Sangue, na convenção da
carneirapa acciolina. Vê-seque o re-
verende não é là homem de quin-dins. Rnresentaria; se lhe mandas-
sem, até o riacho do padre quantomais o aacho do sangue, oü o. sarv-
gue do riacho. • *¦

Assin mesmo padre. .Accende tua
vela só to diabo, que Deus já te vo'-
tòuasostas.

Ao telegramma que lhe foi trans-
mittido pelos proceres da opposição
cearense, sobre a ominosa oligarchia
accioly, respondeu o preclaro"gene-ral Dantas Barretto, por intermédio
do coronel joão Brigido, redactor-
chefe do nosso collega o « Unitário »,
nos seguintes termos:

CORONEL JOÃO BRIGIDO

Recife, 24. CEARÁ

felicita calorosamente/- oicoljlrmaoe Manoel Baptista Filho, com-tbertador de Pqrnamb^0 y^rmç^ m tox^ Ux^^'

Club Iracema ..
Da dstlncta direcíoria do. «Cltrb

Iracemaí; recebemos delicado convite
para a tradicional festa de anno bom
que se rtóh*zará no respectivo pala-cete^ nodía 31 do corrente mez.

A' gentileza nos confessamos gra-tos. . i

MUTIL

Vosso patriótico telegramma de 20
do corrente traduz fielmente o sentir
do momento actual no Brasil. Exage-
raes entretanto o meu valor na cruza-
da reivindicadora dos brios pernam-bucanos, daes-me^as proporções quedesejaria ter na conquista dasnpssas
prerogativas constitucionaes, no con-
certo das nossas liberdades e eu vos
agradeço a generosa intenção.

O que é preciso é que as situações
oügarchicas artificialmente sustenta-
das por agrupamentos, jnais ou me-nos audaciosos ao norte do paiz, te-
nham a sorte da que findou em Per-
natnbuco, onde o elemento que a der-
rubou tomou as proporções de um
movimento accentuadamente social
noqual tomaram parte todas as cias-
ses mais preponderantes da socie-
dade. '
JÔ ètemplo de Pernambuco é edi-
ficante e deve ser observado onde
houverem rnystificado o sentimento
republicano. '

Taes são os votos que faço para o
engrandecimento da pátria commum

Saudações. / K

DANTAS BARRETTO.

Franco Rabello

Organizou-se mais a «Liga ^rtisti-
ca Pro-Rabello» que passou para o
Recife o seguinte telegramma:

«Coronel Franco Rabello
.«

Organizada a «Liga Artística ProRabello» que vos acclama candidatoa presidência do Ceará no próximoquatnennio. Saudações. Capitão An-tomo Pinto Maia, Theophilo Cordei-ro, Joaquim Muniz, Francisco Cha-
gas Medeiros, Porphirio Carmo, Xa-vier Góes, Antônio Alexandrino. Pe-dro Coelho».

Jardim 27
O partido opposionista deste

município regosija-se com a can-
dtdatura popular do Tenente Co-
ronel Franco Rabello á presiden-
cia do Estado e espera ver em
breve nefanda oligarchia accio-
lyna.
Saudaçães.

Anchieta Gondim

Conforme nos foi communicado,
acaba de se fundar nesta capital umaLiga patriótica denominada "LiVa
Cearense pro-Rabello ".

Devido.aos elementos que a com-
põem, é de se lhe augurar o êxitomais feliz na campanha ora encetada
pelo glorioso povo desta terra contraa nefanda oligarchia que nos avilta.

CHALEIRAS

O José Jucá está caipora, não háduvida.
Quando ia para a casa do Zé Do-

mingues com outros engrossadores
no dia da convenção, ao passarem
pela praça do Ferreira uns homens
de pá no chão, que estavam por ali,trabalhadores da rua, gritaram :

Chaleiras!...

Saúde da Mulher—Para incom.<
modos utererinos

Ano9 e IN&a^ \mw

m H
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lixir !com 0JOSÉ'" MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível]cancro syphilitico no nàrizL-
Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de nimero
sa familia.peir

boas festas e bons annosh u^
Retribuímos agradecidos os cum-

primentos de boas festas e voíos de
felicidade pelo advento do novo annoj
que nos transmitiram os snrs. José!Corrêa <ío Amaral, Emygdio Noguei-
rade Lima, Rosendo Ribeiro e fami-
lia, coronel Arcadio L. d'Almeida
Fortuna, João Tiburcio Albano, acre-
ditado commerciante desta praça,
José Pinheiro, residente em Maraca-
nahú, José Marinho, conceituado
commerciante em Cangaty, Antônio
M. de Carvaiho, proprietário da fa-
brica S. Lourenço, nesta capital, Joséde Mendonça Nogueira, Bemvindo
Brazil de Mattos, Gonçalves & C \
proprietário da padaria Palmeira, Jor-
ge Domingues Geraldo, Pedro de
Araújo Sampaio e familia, F. A.
Perdigão Nogueira, pharmaceutico
nesta capital, J." Gomes Silveira,
J. Bruno Filho & C.a, Antônio Fiúza
Pequeno, Philomeno Gomes & Fi-
lhos, Sebastião Tavares da Silva,
Clodoaldo Guimarães, João Ricardo
Guimarães, Henrique Perdigão Men-
des, Manoel dos Santos Potiguara da
Frota, Raymundo Barbosa, Saboya
Gomes e Mendes & Cfa.

— I > I Bi» ii i»

A reacção na China
Os chefes do movimento revolu-

cionario estão Pesolvidos a eliminar a
dymnastia «mandchu» e acceitaruma
monarchia constitucional.

—O general Tehang, commandan
te-chefe das tropas imperiaes, destro-
çou as forças revolucionárias quetentaram cortar-lhe a retirada na es-
trada de ferro de Tien-Tsim.

ul America"
Companhia de Seguros de Vida

Fundos de garantias de: 30.000:000$
Receita annual mais de : 9.000:000$
Sinistros pagos mais de: 18.000:000í>

MAIS UM PAGAMENTO

Am.0 Att? Cri0

(Assignado) Victal Carndro daSilva.
Succursal da Sul America á RuaBarão do Rio Branco N.° 1081.

'Leonel 
Qpves.

iji o
Representante teral.

Recebi da COMPANHIA DE SE-
GURÜS Dt VlpÀ «òUL^MEKICàJ a

Aoencommendador
Nogueira kcioly

sua nojenta e malicioa lempor intermédio ua SUCCUKSÀL da Krfn^u0a 
noJentae m

«bUL AMLKlCA» em Fortaleza, Ce-f SçaMapresf"í"0? ° nomf do ca-
ara, a quamia ue DEZ CONTOS DtW*íM??el Moreira da Síva Pa-
Ktíi, por saído de todas as indemni-?rrdnePJ?do.Por..este Estad>, pelo
sações a que tinha direito pelas apoli- ShJ. • % d,Zer .que "1l,hor é
cesns.33.oóbe 33.060 sobre a vida^?™™ ?°,S e ProPno de W sujo
de MANOEL CARNEIRO DA S1LVAÍ n°H, LI • ,, c, Á
cujas apolices devolvo á dita Compa-^a^aíVH?ra t* S,lva eNona
ntna para serem canceliadas. íS^M íedera1' °nde mora "a maior

importância das apolices ns f 3SJÍ.£ consideração. Para servirLem qualquer, cargo de consiàração-rs. 10:000^000.

Nascimento
O nosso digno amigo João Fon-

enelle e sua distincta esposa d
Francisca de Bezerril Fontenelletive-
ram a gentileza de nos communicar o
nascimento de seu primeiro iilhinho,
que foi registado com o nome dt
José Raimundo.

Agradecendo, desejamos nrajtas
felicidades ao recemnascido. **

m • —
Política de Pará

O gtneral Serzedella Corrêa
deciaiou-se, pela imprensa, des-
ligado dó bãrttdu üppüaietpuiisi;
do Pará, ailep-ando ter sido des
cqissiderado pelo senador Laur
Sodré, que excluiu seu nome d;
chapa que disputará o terço na;
eleições federaes de 30 de janeirc

33.005/06
Assignado sobre uma estampilha

federal de 300 reis— p.p. de D. Maria
da Conceição da Silva,

Vital Carneiro da Silva.
Testemunhas:
Raymundo Aives Maia.
Hippolyto Gomes Souza Lima.
Firmas reconhecidas pelo tabellião

do Commercio.snr. Alexandrino Dio-
genes.'cARTA 

DE
AGRADECIMENTO

Fortaleza, 18deDezembrode 1911.
Mm.03 Srs. Directores da Companhia

«Sul America*.

RIO DE JANEIRO

Na qualidade de procurador de mi-.lha cunhada Mar-ia da Conceição da
oilva/acabo de receber por interme-
dio do Snr.4 Leonel Chaves, gerenteJa Succursai da «Sul America» nesta
JapitaLa quantia de 10.000^000 do
seguro de vida teito o anno passado
por meu inditoso irmão,e.amjgo Ma-
íoel Carneiro da Sirva/e em oeneíi-

cio da mesma e de seus filhos,
Agradeço, pentioradissimo; em nb-

me de minha cunhada, a presteza e
.lontualidadedo pagamento Uoscgu-
o acima referido. •

Com estima e consideração, sub-
,crevo-me

De VV. SS.

,je confiança, não precisa acceW in-dicação de um governo desh>nesto,
desmoralizado e repudiado, pelospróprios escravos e cangacefes dosertão.

Infelizmente esta é a triste vjrdade.
Tome estas linhas em con-idera-

ção seu Babaquara
Um a\iigo

rttmnMmDKMviü

ções

#suaanna

Sophia ViannaValh.
Mana de Sa V.anna Valle ( auseri|) JoãoTiburcio Albano e sua mulher cjivídamaos seus parentes e amigos easassHadas Filhas de Maria para assistiremsas de corpo presente e ao enterro

prezada filha e sobrinha, -Sophia^
Valle, fallecida na Allemanha.

As missas serão celebradas na fgreia
Mrfnrngrad? Ç°"Ça° Jesus, sexta feira,29 do corrente, as 7 horas da manhã.fefíec-tuando-se depois o enterro em bon s ex-pressos até q cemitério. '

As Filhas de Maria que quizerem
lm&$ ^ Caridade> Poderão th

para enr^/' ?e0tt" é ^«LílhosaP Ulr'ir ° 
^«Phatismo. 

"AttesIo 
queminha cli/ica a

« feliz

•\zer

em

'Inal.

tenho empregado"Emulsão de Scott»' com o „,aiex.io nas «ffecções lymphaticas.k' "Dr. José Chi*''Rio de. Janeiro." |
especial para? zinho
de caju, apr#pre-

duzido—na CASA VILL4R,

mu ue. jacom

A MOCIDADE

A EMUIMO Di
são companheiras inseparáveis.
i- a razão é que na mociclade as
mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, são muito delicadas,
seus estômagos não digerem a
quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente.
Eis porque ha tantas moças ane-
micas e tantas senhoras estéreis!
A EMULSÃO DE SCOTT

é o verdadeiro " salva-vidas"
das moças. E o alimento quetorna as meninas em senhoritas
e as mantém robustas, fortes,
com boa cor e saudáveis.

Exijam sempre a legitima

EMULSÃO M SCOTT
Attesto que sempre usei a Emulsão deScott em pessoas de minha familia e na clinicacivil, tirando excellentes resultados do seuemprego, pelo que aconselho sempre estamedicação, principalmente nas creanças. Dr.Homem de Mello, S. Paulo.

Mobílias BELLISSIMO SORTIMENT0
POR PREÇOS SEM COMpETENCIA NA Casa Menescal

PRAÇA DO FERREIRA—6

kf x ^^^^^^^ v

Plomenp Gomes 1 Üos, avizam aos seus
..- ¦ ao commercio e ao^jp.unu

em geral qiip.mudáratn seu escriptorio e depósito para a i»rat'Flo
riano Peixotò\n,. 85 *¦"83f Hortaleza; 23 de Outubro de 1911 ;'

íquiezes,
o^Ppblico

VlhLf

.Voss^^l^ça Se acha invadida
destas Wancas e miudinhas ess
camas ^up invadem ós cabello
com a rapidez dç urna bala de ca-
nhão ?

Mandae quanto antes compra/
ürrí vidro de' CASPATIRA, este
prodigioso produeto que pela sua
efficacia vai impondo de dia
para día.t' ' 

é _
CASPATIRA é 

"de 
effeito

rápido, certo e seguro. Nao é re-
^edio cheiroso, é bom apenas

no effeito.
Um vidro, eüsta 3$000 reis e

acha-se á venda' nas plrármacias
Rocha, Motta, Pasteur, Hotíanda
e Popular, ££Èkt-

Soclo
Um rapaz com longa pratja de

commercio, dispondo de algufíí ca-:-
pitai, deseja encontrar um sócio jáestabelecido, que esteja em dia com
a praça.' *

Qualquer proposta pode ser diri-
gida para a cidade de Baturité, com-
as iniciaes F. My loja f As Varieda-
des».

tf\
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MUTIL AD0
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O ceareusa queíjaportar ao Pará deve ter no pensamento que
í-o A__MA___S„_ de F-.Ri_Ai._-_,Ni de Arspjo Martins e Ç?, ao
i POULEVáliÜ da REPUBLICA, n? 9 deronte do mercado de
ferro, é o que Ihti couv_m para aa su;.s cJmpias,

Poíqu©(«o háo da superioridade dos artigos
coliocernos >& modictaad.' dis preços

No afan de só vender ARTIGOS Büls FOR PRISCOS IN-
FÍMOS angariamos |jè-_ a no_„a casa a faria feliz de que gosamos.
Ninguém uo_ coriúipe.e em coírea e ígões di ferro, fornos de ferro' e cobre, io„ç»_ esníaitaaaè e ae _._min'lutti ruberold, caí virgem,

' vasilhames, balanças, pharóea, cordoa.hss; thtaa, óleos e vernizes
ipara, pinturas de casas,'nioveto, üavlos, tnajeljra íi metaes; linhas
I ue fcre.càr; an_oe„, iathe.es, címeátoi terçad)., machados, navalhas,
.rõl_ücir_s, bumb_sf raalSõeà, __.cL_ui.e_-, oras, b„n_.eir~_ de todas
|asiUifOe„| utensílios yitk .-lod»_ aa protiasôls, engenhos e ndurs»
t-íaa, arm__, níks, uevcnvosa, baia., telhas „e zinco, vidro; aitigca
para v«pc.e_, Unch.s barcos, c«?hü»_, etc, etc, carbureto de qus-
lidade incqmpâsayei! í)ésín,iect*ntés ! Tubci é apetreçho pára c*
na.isargào de üg_ki e ga_ 1 Machhiaa manuais yaia ías-ir gelo 1»

TU&u tiUFjhiílvií e BaMAT
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/ftartins & umpj.anjo,
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Fundada m 15 d_ Setembro én 1906*
,Sócios iájcriptpa ate',,2 ^âa Outubro—75,447:

CAPITAI, R_CAIJS/.DOt—Mà S de 4.00Q:000$o5
CAPITAL SUBSCRIPTO peloa _oá_8 e_dst_itcfl 25,053:9 60$GG0

AGENCIAS sík iodo o Br sii;
FÜNÇCIONA com síttctprígaçSo do Golerao da UaiSo, teudo

para garantia de síaa optôraçtíèi» DüSIC.jTOS CONTOS DD
KBÍ1S no Thetoaro Nadosal.

Neniau-iia sociedsds mnUa-ifita braâjeira aiâda 3 escedsTH
üo fltunei'o de socíoa iáscriptoft, es» poiaé! aiá^ àt ciaçò a|íãçi
de 

'sua 
_xÍRteac'.a, -,.

Na caixa A—10 aaaoa—MfjtiíalidadfliiSSooo—habilita-se o
sócio a receber uaxa FeaaSo de Ioo$p6ò i|f_isaè8 pcrt^7»K a-vkl'?e

Na cas. B—Is annos—M^ai*aiidadd 2$5oo—hab-ina-ts» jj
sócio a receber tsma Pen&fLo ás 1so$oog mlnSiMi por toda a vida,

AttÍHgi»dò o saitòo dè witiúk a l.oò,.o.óo5 qisis sa [»•¦<>
crever d! abi po? âçatità pa/í&rá oa Çx, J iotòou a na íás, B
5$ooo, $£ açcprdo com.a:rr.^íiRma (iúii Es fcW» •

SORTEIOS _J3S áiaheiro ao* sjíut. ^Mj-id^iq^ d«a« vt^es ao
annoo 1

Restituição ao» herdeiro, do soâc faílpMp « iih&& elo pên-
sioaado, daa importância» de eiaas cí>nr.r;b„tiot-.

I d@ Q -.mo*B
Creada altimàmeate tem tido usa» aidtacfo «inda nao ql-

trapassada por o«í:ra, dè qíiaiqser aociedi|j,

PECÜUO POPüLaR—1 o:oo.o$ooo
PECÚLIO GKRAL—3o:ooo$oba
P.H)CÜLIO SSP®CLaL-5o:òoo$ooo

|Í^QntÍjvbniçSf-8 de m*a modicidade,.^estrema;
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aXi .1jja> .ja___í v^_^

miiíuííii', Sliiaai'eííiwi
Lcacorrhea ou I^lorc» Ensucani

Mí>te«tTx<w rt» pe»la
Xmptirefl!»m rt<> »*a2ii(BTi>e.

ÍJ'j.-«3*-3aw e f_-omiaaais- Dow m iia» o»a«i«
I' cxewuin

JL>au-_t»ro»,
• Tffi'__ij)ífjÈ«_-.'« 3Hícaeii__iisi

F^eridaei,. JBomí:»»»,
lüfècrophulaa, ITit-tuiSü»

^araiyisiais gfottòèa®
Ari brite blemborrai^-Tca

Tpdas estas doenças,têm cura"f.lrtmediat» com o
emp/iego do pc'deroB;o depur»iivo
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Ciijito iàio de, substancias vegeíiies
. se graé vigor
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Tenci-j «guo fíesca, pacíí .• tfà-jsi vntat-á oits ícvê tf

,(\

«so biüá Ver uf.n

ri
Sí

M

Sal O3 fi " ¦"• v';'"% *? "*¦- "5 _l

e os revosí/livos cairacooi, o
que twdó cuíla u-na !).',g:i.-_iia.

Urna efiperienciã' oonvunceiá n qunlquer pessoa que « um fi1!
objecto ás rc-al e porjr.cweiíie utilid[rt_e em s„a casa. |«

A* venda err> ioda a parte I

Nüfihíifií oàt.to íned c&raentg aõnvéns me'hor á depura- 1
f(?« «*« Mt« vício do Sangue aa <j«« » O»jurubeba, 8_ 1
mesmo tampo 8-úMtw.fc.aüt> «. esnuttago 0 tufeifiòfelx 1.¦< n fã 1

O C»jurxib4ba tem Cocjí ,.iQme ,tm*.,flt5n>i YH,|fS„ j
prínvípjofl <lo origem «ioJuiiiT8_nt»te \c-gital. |i* urd.i.de |
pendeoi 03 saus- epíbit s ifPDiÇitJí_i_i-roí.'ò:_ ? 9 sec, <*du 1
D/S SÍJA PÒD-SR.SA ÇFyiCÃCli-, ' >>"

.,„¦....-. a7 annois datam de _ua <2íM?.ccbeí£a !
Jjj2'7 «ínúos dü _ucce„ao 110 tratam enito c>„s ir-ck^-tlaa

«.o kâang ue
"V"«x_í1ffl»w^ «fisso tod*-« saa í>3-»»*__)._ic-»ii» © diro_»»'i_„
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Silva Biag*^ & Cofcp.
¦ Rua Marqueis de Olinda, ü. 60
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lo$po(*v 15çbbo è 5o$'oòp pòr aini^tro, >' Nõ Çectüio Eopnfe a joía será¦_tèS__ íooc.oaga i^_s_f_liné^
té'jdenfag|Mfe ?^^«^fe^^^yâO^OÍ^

>'• Nos'í?ec«lm Gé^^e Èspé&ia'- a iatMh^df l?opq35doo p$%%
dentro de 10 i*aíea5 o«;^am; iód$oóo cíJa^^i-

Esta Joiã'„erá jj!$.$\-.>a* >.- c^w? ü// ri/feímapto de *odo..
afim de oceo^er ab sfe fct^rnl í,

IUADE ^e 20 "a 55 #>%j
O Peççsliò GeÉat c|'.;çn.'èiposto H«.™ feí» ^ 3 0oo socioà evc

Popular e o E):-Kcki cie: i .3ec |
E' a usic?. q^f ipréà^t^ re^-j vaY'^X>0{í g gárasitíp çsra o

ffltttfãli&ta, |
N2o _e iií.scrftvani çfo-Jótexit Áürfefaíi' iêm^pr,mè-im le_ c:r. j -

prosps-ctoa da "PREVIDÊNCIA". \
InformaçOíiíi Mis mÍMác&w solic'ti»xa *s ' ', ^"W^^gg^ fabr?ca0tef3 para c pownrtldo? ir nSftí o.rxár illudir
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SKi fi. f^"r'N'-'n^ííVASC("N^^ ffl CELLOS & C.a que _?o
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irátí Trazei» o irár-rtSH íí FOGO roa re.eridr.-
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